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Introdução 
A observação externa é uma estratégia de melhoria necessária nos centros 
educativos que, de forma individual e coletiva, percorrem o caminho da 
mudança e da transformação. 

A visão externa permite um olhar objetivo sobre as práticas e inovações 
educativas que se vão incorporando na escola. E o seu correspondente 
feedback permite conhecer, detetar e abordar possíveis oportunidades e 
desafios de melhoria, para além de recolher informação útil para todos os 
profissionais responsáveis pela tarefa educativa dentro da instituição 
escolar. Neste sentido, queremos destacar o papel pedagógico que têm as 
observações externas - e ainda mais - depois de qualquer processo 
formativo realizado com a intenção de ir incorporando gradualmente 
novas estratégias e abordagens educativas. 

A formação realizada pelo Reimagine com as equipas docentes em 
setembro de 2022 teve como objetivo ajudar na criação de espaços de 
reflexão e de aprendizagem para sensibilizar e fornecer ferramentas aos 
docentes na tomada de consciência das suas formas de fazer e de estar em 
sala de aula, como líderes e como responsáveis pela educação. Em suma, 
como agentes geradores das relações educativas nos sistemas educativos. 

As relações dentro e fora da sala de aula devem ser analisadas e 
consideradas como elementos que garantem a função educativa. Como 
tal, a prática da reflexão e a revisão da própria prática ajudam à sua 
melhoria, à sua manutenção e à sua modificação em função do que vai 
acontecendo no dia-a-dia das escolas. 

Com as características definidas na formação, e seguindo o seu objetivo 
principal, a observação externa deste ano foi redesenhada de modo a 
promover ao máximo a transferência em sala de aula da ação formativa 
realizada durante o verão com as escolas do grupo Ensinus. Neste sentido, 
a observação externa dá continuidade à formação realizada no mês de 
setembro e à reunião síncrona de acompanhamento virtual que decorreu 
no início do mês de novembro.  

A observação externa realizou-se nos dias 28, 29 e 30 de novembro com 
uma dedicação de meio-dia em cada uma das escolas através das 
seguintes ações: 

1. Observação em sala de aula de algumas ações concretas, no caso de 
terem sido desenhadas e implementadas. Por exemplo, uma dinâmica 
de início do dia ou a criação de um espaço de diálogo. 
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Os elementos-chave a observar centraram-se em: 

▪ Metodologias utilizadas e formas de priorizar as relações educativas.  
▪ Papel docente: relação com os alunos, gestão de conflitos, motivação 

e acompanhamento. 
▪ Relações afetivas e interpessoais dentro da sala de aula. 
▪ Integração da educação emocional no processo de aprendizagem e 

no currículo. 

2. Espaço de diálogo com os alunos (máx. 6-8) para poder identificar 
necessidades relacionadas com a formação, e conhecer a sua experiência 
e opinião relativas à vida escolar. Para além de uma oportunidade para 
reforçar o trabalho desenvolvido pelos professores. 

3. Espaço de trabalho com um grupo de docentes (máximo 8), que 
assistiram à formação de setembro, para partilhar, refletir e consolidar 
através de exemplos concretos de resolução de conflitos, e trabalho da 
relação educativa registados e/ou em processo de criação. 

Tudo isto com os seguintes objetivos específicos: 

▪ Avaliar o ambiente de sala de aula existente em cada uma das 
escolas. 

▪ Avaliar a execução em sala de aula, ou desenho (em função do 
momento de cada centro educativo) das ações que foram 
incorporadas no seguimento da formação.  

▪ Conhecer a perceção do ambiente em sala de aula e a análise das 
relações educativas por parte dos alunos. 

▪ Identificar as necessidades dos alunos relativas ao ambiente em 
sala de aula e à relação docente.  

▪ Consolidar o caminho iniciado pelos docentes na formação e 
acompanhamento. 

 

De seguida, descrevem-se as observações realizadas em cada uma das 
escolas, bem como os seus pontos fortes, os aspetos críticos a melhorar e 
um comentário geral.  
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❖ Escola de Comércio de Lisboa 
 

A escola conta com um grande projeto chamado projeto ECL+ & Be More. 
Este projeto procura fomentar as relações e o desenvolvimento sócio-
emocional, académico e profissional dos alunos. Outro dos seus objetivos é 
promover uma aprendizagem permanente e efetiva que permita o bem-
estar, como explicitam na sua proposta. 

Este projeto já estava a ser desenvolvido durante o período da ação 
formativa, mas foi a partir daí que se encontrou a oportunidade de alinhar 
o trabalho que vinha a ser feito, com a proposta de observar e garantir a 
aplicação da formação. 

Em termos gerais, o projeto promove o desenvolvimento físico, mental e 
social dos alunos e, portanto, de uma forma ou de outra, consegue ter uma 
grande influência no tipo de relações educativas que se estabelecem na 
escola. 

Os subprojetos que compõem este grande projeto são os seguintes. 

● Programa de mentoria. 
● Iniciativa CHO – Chief Happiness Officer 
● Implementação de Learning Navigators 
● Programa de tutoria 
● Centro de Apoio à Aprendizagem 
● Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 
● Gestão de Talento. 

 

Descrição da observação:  

Para a realização da observação externa, pudemos assistir a uma sessão de 
explicação informativa do programa de mentoria entre pares, o programa 
de Mentores- Mentorandos do projeto ECL+ & Be More. 

A execução e implementação deste projeto vai decorrendo de forma 
gradual e em diferentes cursos da escola. Trata-se de um projeto que conta 
com a participação de alunos voluntários e é realizado sob a supervisão do 
Conselho Pedagógico e do Conselho de Turma. 

A sessão esteve a cargo da psicóloga da equipa de responsáveis pela área 
de Comércio. 
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- Foi realizada uma sessão informativa com um grupo-turma e decorreu 
durante o horário letivo da turma de Informática. Assumimos que não 
foram definidos os espaços dedicados ao fornecimento de informação e 
formação do programa de tutoria mentores-mentorandos. De qualquer 
forma, o professor responsável pela disciplina de Informática foi muito 
recetivo à presença da psicóloga e de uma professora representante do 
departamento de coordenação, que também esteve presente. Houve 
um total de 3 professores na sala, mas a sessão foi conduzida por apenas 
uma pessoa. 

- O contexto global da sessão esteve centrado em levar os alunos a 
refletirem sobre as características que o mentor e o mentorando devem 
ter. De forma individual, foram refletindo e anotando as características 
que deveriam ter e, posteriormente, fizeram um trabalho em pequenos 
grupos para, de seguida, as escreverem genericamente no quadro. 

- O ambiente de trabalho durante a sessão foi bastante tranquilo, tendo 
sido possível perceber o respeito e a escuta das propostas que a 
psicóloga ia oferecendo e transmitindo. Por seu lado, a psicóloga 
mostrou-se sempre aberta e recetiva aos comentários e intervenções 
dos alunos. 

- A maioria dos alunos na sala não conhecia o projeto, no entanto, havia 
também alguns que já faziam parte do projeto, como o caso de uma 
aluna estrangeira que precisa de ajuda com o português, mas que, por 
sua vez, poderia ajudar na utilização do inglês na escola. Todas as suas 
intervenções foram em inglês e percebeu-se claramente que esta 
situação estava normalizada na sala de aula, elemento que nos levou a 
pensar nos programas Erasmus e nos intercâmbios que recebem na 
escola. 

- A turma mostrou-se interessada pelo tema, embora não nos parecesse 
muito entusiasmada, ou, pelo menos, não conseguimos perceber gestos 
e ações que o indicassem. 

- Um dos elementos a destacar na observação foi a facilidade de criação 
de grupos de trabalho para identificar as características dos mentores e 
mentorandos. Pode dizer-se que esse facto transmite o tipo de 
ambiente de trabalho que existe no centro educativo, ou pelo menos no 
grupo-turma que foi observado. 

- A sessão decorreu com tranquilidade e com um bom ambiente de 
trabalho. Por outro lado, destacamos o tom e a forma de conduzir o 
grupo por parte da psicóloga, que se revelava próxima, com sentido de 
humor e com muita confiança no seu trabalho e nas explicações que 
dava. 
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Propostas para reflexão e avanço: 

Sabemos que o programa de tutoria já vem sendo realizado há algum 
tempo e, precisamente por isso, convidamos a definir os protocolos e 
horários de trabalho para que, pouco a pouco, se promova uma maior 
participação dos alunos de toda a escola. 

Acreditamos que a experiência de ser uma referência para alguém - ainda 
mais se for entre pares ou entre alunos da escola - pode acabar por ser 
bastante educativa e, ao mesmo tempo, gratificante e necessária como 
experiência da vida escolar e como dinâmica de cooperação. Como tal, 
sugere-se que passe de ser um programa voluntário que ocorre em função 
da necessidade, para um programa de carácter obrigatório, pelo menos 
uma vez.  Ou seja, que cada aluno tenha passado pela experiência de 
participar no programa, pelo menos, uma vez durante a sua formação.  
Sugere-se também fomentar a visibilidade deste trabalho, através de 
algum tipo de reforço positivo ou premiação da ação de boas mentorias.  

Sugere-se abrir a atividade a pessoas de diferentes idades, cursos e níveis, 
de forma a contribuir para o intercâmbio e relação entre alunos de 
diferentes áreas, e fazer da escola um espaço mais amplo e rico em termos 
de relações. Desta forma, também se promoverá a colaboração 
interdisciplinar e de diferentes perfis.  
 
Acreditamos ser fundamental que os professores possam trabalhar neste 
programa de forma transversal e colaborar entre si, promovendo e 
acompanhando os pares do projeto de tutoria. 
 
Visão dos alunos 
 
A sessão foi realizada com 8 alunos de diferentes níveis e formações. 
Tratava-se de um grupo heterogéneo. 
 
De forma geral, podemos citar os seguintes aspetos: 
 

● Destacam a parte prática que têm na escola. 
● Realçam de maneira positiva a forma de ensinar e o ambiente de 
trabalho que existe na escola. Expressam a mudança positiva que 
vivenciaram em comparação à escola regular, onde o trabalho era muito 
teórico e impessoal. 
● Valorizam a possibilidade de fazer parte de projetos internacionais e o 
intercâmbio com pessoas de outros lugares. 
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● Sublinham a complementaridade entre diferentes áreas e formações 
e a possibilidade de fazer projetos escolares onde todos participam de 
forma colaborativa e integrada. 
● Expressam que a escola é um espaço para criar relações pessoais e 
possivelmente laborais, uma vez que os projetos que realizam lhes 
permitem interagir com pessoas de muitas outras profissões. 
● Referem constantemente o trabalho colaborativo, útil e prático que 
realizam e identificam que isso lhes permite ter um ambiente agradável 
e com poucos conflitos. 
● Não identificam conflitos evidentes nem um mau ambiente dentro da 
escola. 
● Realçam a relação próxima com os seus professores e sentem que se 
preocupam com o seu desempenho e com a sua vida pessoal quando é 
necessário. 
● Insistiram na proximidade e no trato de alguns diretores e 
responsáveis de área. 
● Consideram que, de um modo geral, os professores estão abertos a 
sugestões, a pedidos de ajuda e a acompanhar os seus processos. 
● Apontam que é uma escola que oferece oportunidades. Um aluno 
disse: “esta escola mudou a minha vida, senti-me acolhido e respeitado”. 
● O grau de satisfação é muito elevado e é evidente a estima e carinho 
que sentem pela sua escola. 
 

Reflexão docente 
A sessão foi realizada com 3 professoras: uma psicóloga, uma professora da 
equipa multidisciplinar de apoio à inclusão e a orientadora da área de 
Comércio. 
Esta sessão era destinada a discutir e partilhar as implicações de um 
programa tão alargado como é o ECL+ e aprofundar a reflexão em torno 
das estratégias de acompanhamento e sistematização de ações que se 
realizam na escola e que contribuem diretamente para o ambiente em sala 
de aula, institucional e laboral. 
 
A sessão serviu como espaço para esclarecer dúvidas relativas às formas de 
implementação do programa e foi identificada uma possível melhoria no 
acompanhamento que se faz aos pares de mentoria.  
 
Têm como desafio conseguir englobar a dimensão deste projeto no tempo, 
porque dizem que varia muito de aula para aula. Perguntamo-nos como 
medem e programam esta questão, porque, se sabem que vai durar todo 
o ano, mas vão definindo as horas que lhe são dedicadas à medida da 
necessidade, como é que se conseguirá planificar e garantir que seja um 
projeto sólido e consistente e não apenas algo pontual e descontínuo? 
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É manifesto que os alunos participam da tomada de decisão em vários 
aspetos e, neste caso, foi dado o exemplo das iniciativas do CHO e também 
do projeto de “Natal”, onde os alunos acabam por criar as suas próprias 
propostas para tornar uma realidade o objetivo principal do CHO ou, 
concretamente, para conseguir concretizar algo para o projeto de Natal. 
 
Tem sido equacionado que o bar seja considerado um espaço de 
aprendizagem, um espaço que sirva para gerar tranquilidade e 
acompanhamento aos alunos que passam por momentos mais 
complicados e que precisam de um espaço de escape e descontração ou 
“recreio”. Gostaríamos de conhecer, ou melhor, aprofundar se existe uma 
coordenação ou uma forma de converter o bar em mais um espaço de 
trabalho e acompanhamento. 
 
Durante a sessão foi também possível compreender o desconforto de uma 
das professoras em relação ao comportamento de alguns alunos. Foi 
possível constatar que por vezes as necessidades educativas e o 
comportamento dos alunos nem sempre são fáceis de assumir ou de 
acompanhar. E que, muitas vezes, o professor responsável pode acabar por 
perder a motivação e não encontrar uma forma de o resolver. 
Neste sentido, queremos realçar que as pequenas reuniões permitem 
desabafar e consultar os colegas. E que, de forma colaborativa e graças à 
partilha de opiniões e vivências, podem ser encontradas ideias que ajudam 
na resolução de situações de conflito. Esse mesmo espaço também pode 
ser uma fonte de inspiração e partilha de algumas gargalhadas, 
contribuindo para um bom ambiente de trabalho. Em todo o caso, é 
necessário criar espaços de relação entre professores onde possam 
partilhar, e outros para trabalhar as experiências que os preocupam, e onde 
possam encontrar soluções para os problemas que vão surgindo na prática 
educativa. 
 
Pontos fortes, aspetos que devem ser assegurados e comentário geral 

Em linhas gerais, percebe-se que a escola tem linhas de trabalho bastante 
claras e que está a trabalhar, através de diferentes ações, as relações 
educativas. Como tal, está também a trabalhar o ambiente em sala de aula 
e o ambiente institucional, ao promover práticas educativas que vão ao 
encontro dos interesses dos alunos. As suas atividades práticas e projetos 
permitem a conexão com a profissão e a interligação e trabalho 
colaborativo entre as pessoas que habitam a escola. 
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Existe uma grande coordenação entre os professores para levar a cabo este 
projeto do ECL+ & Be more, porque realmente estão muitos elementos 
envolvidos. 
 
Propomos continuar a trabalhar nesta linha e a partilhar o que vai sendo 
feito, mas acreditamos ser interessante incorporar alguma ferramenta que 
permita o acompanhamento e sistematização das propostas e ações dos 
programas que estão atualmente a ser executados, bem como criar e 
oferecer mais espaços de diálogo e de reflexão sobre a própria prática que 
tenham um cariz institucional e não de conversa de corredor. 

Em forma de conclusões gerais da observação externa 

 
Podemos dizer que existem diferentes projetos em marcha nas escolas e 
que estão orientados para melhorar as relações educativas e o seu impacto 
no ambiente de sala de aula e nos processos de aprendizagem. Estes 
projetos vão se concretizando em ações específicas que podem contribuir 
para criar um ambiente de sala de aula e um ambiente institucional que 
contemplem o bem-estar emocional e a resolução de conflitos a vários 
níveis, graças à intervenção direta das equipas docentes. Também 
defendemos que este tipo de trabalho ajuda a criar uma comunidade de 
aprendizagem capaz de resolver e acompanhar as suas próprias ações a 
partir de dentro e com passo firme. 
 
O trabalho de reflexão e encontro com os alunos nos diferentes focus group 
foi muito enriquecedor e interessante, uma vez que pudemos detetar um 
elevado nível de satisfação com o trabalho e com a forma de trabalhar nas 
diferentes escolas. Por outro lado, acreditamos que consultar os alunos 
sobre o trabalho educativo do centro demonstra a consciência e respeito 
por aqueles que são os beneficiários diretos - e clientes - das escolas. 
 
A capacidade de reflexão e análise dos alunos sobre a realidade tem a 
característica de ser fresca, sincera e muito útil para identificar e 
monitorizar os pontos fortes e as fragilidades da vida nas escolas. 
Consideramos essencial continuar a trabalhar com dinâmicas onde a sua 
perspetiva e a sua experiência são mais tidas em conta. Esta proposta 
converte-se também numa ação onde se aprende a avaliar, a verbalizar e a 
propor possíveis soluções para as situações e necessidades que surgem. 
 
A observação das sessões foi variada porque, por um lado, vimos projetos 
em fase inicial sobre o tema e com boas perspetivas de sucesso caso 
continuem a funcionar, e, por outro, foi possível observar que existem 
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práticas que abordam a temática relacional de forma habitual e 
espontânea e que, graças à obrigatoriedade da observação externa, se 
contribui para as assumir de forma consciente. O próximo passo será 
estabelecê-las como experiências planificadas e procurar a sua 
sistematização. 
 
As estratégias de trabalho planificadas para trabalhar os ingredientes 
relacionais e a parte emocional são muito mais desenvolvidas para os 
alunos, para além de serem pontuais e claras. No entanto, o mesmo não 
acontece com a consciência e necessidade de desenhar espaços e 
estratégias de trabalho com as equipas docentes. 
 
Com este tipo de observação externa podemos afirmar que é sempre 
necessário incorporar processos de avaliação em que intervenham pessoas 
externas à instituição, já que muitas vezes a dinâmica diária e a rotina 
impedem que vejamos as grandes experiências educativas que se levam a 
cabo dentro das equipas e das escolas. 
Este relatório permite visualizar algumas práticas, dá a conhecer como se 
estão a gerir e a desenvolver nos diferentes contextos e realidades das 
escolas. Acreditamos que todas as propostas que vimos foram 
interessantes e prevemos sucesso e uma melhoria se se continuar a 
trabalhar nelas e se se continuar a trabalhar na temática, até ao ponto em 
que se torne um processo cultural e um elemento identitário das escolas 
do grupo Ensinus. 
Acreditamos que é fundamental poder encaminhar projetos comuns ou, 
pelo menos, temáticas de trabalho comuns entre as escolas do grupo 
Ensinus, a partir da definição de elementos que se considerem essenciais 
para trabalhar em todas as escolas. Este pode ser um desafio importante e 
necessário se se procura a coesão e a concretização de formas de trabalho 
comuns, e em função do perfil do aluno que a instituição pretende 
desenvolver e formar. 

 
De uma forma geral, felicitamos a Ensinus por apostar e procurar formas 
de demonstrar, refletir e valorizar a incidência das formações nas práticas 
educativas. Este aspeto ajuda a ir criando espaços de avaliação pedagógica 
e a tornar coerente o investimento com o projeto institucional 
comprometido com a inovação e a transformação educacional das suas 
escolas. 
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